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RESUMO: A espécie Alibertia edulis (Rich.) A.Rich. ex DC. (Ribiaceae) ocorre em biomas brasileiros e em 

outros países do continente americano e tem sido utilizada para fins medicinais e alimentícios. Pesquisas científicas 

vêm estudando a germinação e a microprogação da espécie, bem como sua composição química, toxicidade e 

atividades biológicas. Os extratos demonstram baixa toxicidade e a presença de atividades biológicas relevantes, 

como antiplaquetária e hipoglicemiante. Também há estudos relativos ao seu uso no controle de pragas agrícolas. 

Ainda não há registros de patentes no banco de dados do Instituto Nacional de Propriedade Industrial. A 

composição química dos extratos é marcada pela presença de compostos fenólicos e iridoides. Ainda são 

necessários mais estudos, tendo em vista o potencial econômico e farmacológico de A. edulis. 
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ABSTRACT:  The species Alibertia edulis (Rich.) A.Rich. ex DC. (Ribiaceae) occurs in Brazilian biomes and 

in other countries on the American continent and has been used for medicinal and food purposes. Scientific 

researches have been studying the germination and micropropagation of the species, as well as its chemical 

composition, toxicity and biological activities. The extracts demonstrate low toxicity and the presence of relevant 

biological activities, such as antiplatelet and hypoglycemic agents. There are also studies regarding its use in the 

control of agricultural pests. There are still no patent records in the database of the National Institute of Industrial 

Property. The chemical composition of extracts is marked by the presence of phenolic compounds and iridoids. 

Further studies are needed, considering the economic and pharmacological potential of A. edulis. 
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INTRODUÇÃO 

 

A família Rubiaceae é a maior família das angiospermas, com cerca de 640 gêneros, 

apresentando diversas espécies espalhadas nos biomas brasileiros da Amazônia, Cerrado e 

Floresta Atlântica (ROSA et al., 2010). Esta família apresenta uma grande diversidade de ervas, 

arbustos e arvores possuem folhas e flores com valor ornamental (VALLI et al., 2016). 

Dentre os gêneros desta família, o Alibertia apresenta grande potencial econômico e 

farmacêutico (MENEGATI et al., 2016) e está distribuído principalmente na região tropical do 

continente americano (ROBBRECHT, 1988). Este gênero apresenta iridoides e alcaloides de 

interesse quimiotaxonômicos (VALLI et al., 2016). 

Os iridoides apresentam diversas propriedades farmacológicas, havendo um esforço 

científico para a isolação de tais compostos (DINDA, 2019). A plantas são utilizadas pela 

população como alternativa farmacológica, principalmente em situações em que o acesso a 

remédios é dificultoso (TRINDADE et al., 2016; PINTO et al., 2020; FREITAS, 2021), neste 

sentido o gênero apresenta relevância socioambiental, além de apresentar potencial para 

elaboração de fitoterápicos. 

Dentre estas espécies está a Alibertia edulis (Rich.) A.Rich. ex DC., uma árvore de 

pequeno porte que produz frutos comestíveis e apresenta uso na medicina tradicional 

(SANGALLI et al., 2002; MARIMON; LIMA, 2001). Ela pode ser encontrada nos estados do 

Acre, Amazonas, Bahia, Ceará, Distrito Federal, Goiás, Maranhão, Mato Grosso, Mato Grosso 

do Sul, Minas Gerais, Pará, Piauí, Rondonia, São Paulo e Tocantins (BARBOSA; ZAPPI, 

2015).  Também é encontrada em outros países americanos: Belize (BALICK et al., 2000), 

Colômbia (DIAGO; GARCÍA, 2021), Costa rica (MONGE; VEGA, 2005), Cuba 

(GONZALÉZ-MENÉNDEZ, 2019), Guatemala, Honduras (TAYLOR et al., 2011), Nicarágua 

(COE, 2008), México, Panamá, Venezuela (WOODSON et al., 1980), Paraguai (SILVA et al., 

2015), Bolívia, Guiana, Guiana Francesa, Peru, Suriname, Trinidad-Tobago (DELPRETE; 

PERSSON, 2004) (Figura 1). 

 

 

 
Figura 1. Distribuição da espécie A. edulis nos países e nos estados brasileiros.  

Fonte: Autoria própria (2021). 

 

 

Sua abrangência dentro do continente latino-americano está associada à sua capacidade 

de se desenvolver em solos pobres e arenosos (POTT; POTT, 2002; SILVA et al., 2009), sua 

resistência a períodos de secas (LORAM-LOURENÇO et al., 2020), tolerância a uma grande 
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variedade de tipos de solos (NERI et al., 2012) e necessidade de exposição ao sol pleno 

(LORENZI, 2009). É considerada espécie pioneira surgindo nas bordas de matas (DURIGAN 

et al., 2011). No Brasil, a espécie tem grande importância nos ecossistemas dos biomas de 

cerrado e cerradão, na região central do país (NETI et al., 2012). 

 

 

IDENTIFICAÇÃO BOTÂNICA E ETNOBOTÂNICA 

 

A A. edulis é uma subárvore semidecídua dioica terrícola (LORENZI et al., 2006; 

SANTOS et al., 2020a). Esta espécie de crescimento rápido apresenta de 3 metros até 8 metros 

de altura (SANGALLI et al., 2002; CAMPOS FILHO, 2009; DANTAS et al., 2020), com 

tronco ereto lenhoso com coloração marrom-avermelhado, seus caules são cônicos ou 

angulosos e produz frutos comestíveis (Figura 2) (SANGALLI et al., 2002). As mudas 

apresentam crescimento rápido (LORENZI, 2009). 

 

 

 
 

Figura 2: Espécime de A. edulis que apresenta frutos imaturos.  

Fonte: Arquivo pessoal da Doutora Maria do Carmo Vieira (2021). 
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Os frutos apresentam casca dura e sua frutificação ocorre entre agosto e dezembro, 

também ocorre uma safra menor entre março e maio (SILVA et al., 1994). A produção de frutos 

pode começar a partir do terceiro ano de idade da planta (CAMPOS FILHO, 2009). Os frutos 

são ovoides (Figura 3), com tamanho de 1,5 a 3,0 cm de diâmetro, polpa doce e preta (MARTIN 

et al., 1987; VALLI et al., 2016), média de169,88 sementes por fruto (PAIVA SOBRINHO et 

al., 2017). Pode produzir em média 42 frutos por ano (SILVA et al., 1995). É relatado que a A. 

edulis é resistente ao fogo e aumenta a produção após a sua queima (POSEY, 1985). 

 

 
 

Figura 3: Fruto maduro da A. edulis. 

Fonte: Arquivo pessoal da Doutora Maria do Carmo Vieira (2021). 

 

As folhas são verde escuras, lustrosas, glabares e perenes, enquanto que as cascas do 

tronco são escuras, escamosas e espessas (PEREIRA, 1984). As flores são alvas (Figura 4), 

perfumadas (PEREIRA, 1984), sésseis e unissexuais (WOODSON et al., 1980). Apresenta 

síndrome de polinização por falenofilia (mariposas) (PAZ et al., 2021). 

 

 
 

Figura 4: Flor de Alibertia edulis.  

Fonte: Arquivo pessoal da Doutora Maria do Carmo Vieira (2021). 

 

Conhecida tradicionalmente no Brasil como pequeno marmeleiro do cerrado, goiaba 

preta (DANTAS et al., 2020), marmelo do cerrado (SANTOS et al., 2020b), marmelada de 

bezerro (SILVA; FONSECA, 2016), marmelada bola (SOBRINHO et al., 2017), marmelada de 
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cachorro (NAVES et al., 1991), marmelão (BROCHINI et al., 1994), marmelada nativa 

(BENTO et al., 2016), marmelada de bezerro, apuruí (MARTIN et al., 1987; FLORES et al., 

2018), puruí (GENTIL; SILVA, 2021), puruzinho e puruí-pequeno (CAVALCANTE, 1996). 

Em outros países é conhecida como largartillo, madroño, madroño de comer, trompo, wild 

guava, trompito (WOODSON et al., 1980), trompillo (MONGE; VEGA, 2005) goyave noire, 

guaiabo, perita, perija (CAVALCANTE, 1996), pitajoní hembra (GONZALÉZ-MENÉNDEZ, 

2019), small cerrado quince (DANTAS et al., 2019), guayaba del monte, huitillo, madrofio de 

corner, membrillo, perita, pitajoni, sulsul, torillo, trompo, wikpak e yayuba (GUPTA et al., 

2011). 

 

USO TRADICIONAL  

 

Bortolotto et al. (2018) cita a A. edulis como sendo utilizada para fins alimentícios no 

estado do Mato Grosso do Sul. Os frutos podem ser consumidos in natura ou de forma 

processada em licores, geleias e doces (LORENZI et al., 2006). As sementes podem ser torradas 

e utilizadas como substituto para o café e os frutos e folhas podem ser utilizados na alimentação 

de bovinos (ALMEIDA et al., 1998; FELFILI et al., 2000). É relatado por Yahagi et al. (2021) 

a elaboração de barra de cereal utilizando o fruto de A. edulis. 

Forero (1980) relata que comunidades indígenas da Colômbia extraiam uma substancia 

estimulante da lactação do epicarpo do fruto de A. edulis. No Peru, o extrato aquoso da casca 

também é utilizado para estimular a produção de leite materno (GUPTA et al., 2011). 

Há relatos do uso desta espécie para o tratamento da diabetes (REIDER, 2013; GAIA; 

GOMES, 2017), do chá das folhas para o tratamento de disenteria e problemas hepáticos 

(ALVES et al., 2008), também vem sendo utilizada como hipoglicêmico, anti-hipertensivo e 

antitumoral (MENEGATI et al., 2015; TOLOUEI et al., 2018). A tribo Chácobo da Bolívia 

utiliza os frutos e folhas para tratar problemas digestivos, utilizando água quente por 15 minutos 

no preparo (ZAMBRANA et al., 2017).  

No panamá, as cascas de A. edulis são utilizadas como antiséptico urinário, antidiarreico 

e cicatrizante (SVETAZ et al., 2010; GUPTA et al., 2011). Já na Nicarágua, utiliza-se a folhas 

e cascas para evitar dores pós-parto, parar sangramento menstrual e o consumo da decocção por 

via oral ocorre como adstringente (COE, 2008). 

Sangalli et al. (2002) cita o uso do chá das folhas de A. edulis para auxiliar na circulação 

sanguínea, assim como de banhos externos. O uso de banhos com adição das folhas, bem como 

uso de compressa, também é relatado por Almeida et al. (1998) e Stasi e Hiruma-Lima (2002) 

para o tratamento de afecções. O banho com as folhas também é utilizado para redução de 

hérnias, conforme relata Mors (2000)  

Ferroato e Coelho (1996) também relataram o uso do chá dos frutos imaturos como anti-

inflamatória. Gurim Neto (1987) cita o uso das folhas como calmante e Viera et al. (1998) 

relatam o uso dos frutos e raízes para o tratamento de pneumonia. 

Sua madeira é pesada, difícil de cortar e apodrece com facilidade, por isto seu uso para 

marcenaria é inviável, entretanto é utilizada para obtenção de carvão (LORENZI, 2009). 

A espécie também pode ser utilizada como planta ornamental em parques e jardins 

(PEREIRA, 1984; ARAÚJO; PIRES, 2009; GUARIM NETO; PASA, 2009), apresentando 

coloração rósea ou púrpura quando jovens (NAVES et al., 1991). Também pode ser utilizada 

em sistemas agroflorestais para obtenção de frutas e biomassa (POTT; POTT, 2003). A. edulis 

é utilizada no reflorestamento, sendo uma fonte de alimento para animais (SANTOS et al., 

2020b). No trabalho de Posey (1985) é relatado que os indígenas (Kayapó) plantam a espécie 

A. edulis para atrair pássaros. 
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Não foi obtido nenhum registro de patentes no banco de dados do Instituto Nacional de 

Propriedade Industrial em uma pesquisa realizada no dia 16 de novembro de 2021, utilizando 

o termo “ALIBERTIA EDULIS” buscando nos títulos e resumos. 

 

DISPERSÃO E CULTIVO 

 

 A dispersão espacial da A. edulis já foi analisada por Oliveira et al. (2006), assim como 

sua associação com outras espécies, onde se observou uma tendência de agregamento e um 

efeito negativo da espécie vegetal Anadenanthera falcata (Benth.) Speg. sob a A. edulis. 

 O estudo de Rodrigues e Albuquerque (2007) demonstrou que as sementes de A. edulis 

apresentam dispersão por meio da ação da gravidade (Barocórica), podendo ser dispersa por 

morcegos (quiropterocórica) e macacos (primatocórica). O estudo dos autores também apontou 

que ocorre uma dispersão secundária das sementes por meio das formigas (mirmecocória). 

A espécie apresenta um bom índice de germinação, com valores entre 60% a 92% 

(COSTA, 2002; LORENZI, 2009), contudo estudos vem otimizadas as condições de 

germinação para determinar as condições ideais e limitações para propagação da A. edulis. A 

obtenção das sementes ocorre de frutos maduros que vem ser parcialmente apodrecido em 

condições controladas para remoção da polpa por lavagem em água corrente (OLIVEIRA et al., 

2016). 

O trabalho de Masetto et al. (2018) analisou o efeito do pré-tratamento das sementes 

com condições osmóticas, obtendo germinação e crescimento com tempo reduzido. Já Bento et 

al. (2016) estudou as condições de armazenamento das sementes de A. edulis e constataram que 

elas suportam uma redução do teor de água em até 5% em temperatura ambiente ou câmara fria 

por 150 dias e 60 dias em congelamento. 

As sementes da A. edulis apresentam fotoblástismo neutro, com o melhor índice de 

germinação na temperatura de 25 oC, contudo não germina a 15 oC, além de apresentar 

sensibilidade a salinidade (NUNES et al., 2014). Cremon et al. (2018) pesquisaram o estágio 

de maturação que gera as sementes com maior resistência a dessecação, onde constatou-se que 

as sementes provenientes de frutas maduras ou meio-maduras resultam nas melhores sementes, 

com a secagem gradual sendo mais eficiente, com o tempo de armazenamento ideal de até 180 

dias. 

Jeromimi et al. (2019) analisaram diferentes substratos no desenvolvimento da A. edulis, 

com o latossolo com substrato comercial com 100% de capacidade de retenção de água 

apresentando os melhores resultados. Nesta pesquisa também se constatou que o latossolo 

vermelho distroférrico isolado a 25 % de capacidade de retenção de água não deve ser utilizado 

para a semeadura. A Citocinina benzilalanina e o ácido indol butírico, isolados ou combinados, 

auxiliam na micropropagação da A. edulis, com a concentração ideal sendo de 0.5 mg L-1, 

todavia o carvão ativado é essencial para o enraizamento dos ramos (SILVA et al., 2008a).  

 O efeito de diferentes adubos orgânicos e do bokashi foi estudado por Santos et al 

(2020b), onde observou-se que a melhor eficiência fotoquímica, teores de pigmentos e teores 

de pigmentos foram obtidos com Organosuper® com bokashi. 

 Santos et al. (2020c) estudaram a resposta germinativa de sementes de A. edulis frente 

a diferentes concentrações de lodo, com e sem inóculo de Bacillus licheniformis. Neste estudo, 

foi observado que o lodo reduz a capacidade de germinação das sementes, com a bactéria B. 

licheniformis aumentando o índice de germinação indicando uma possível ação remediadora. 

 Todavia, o trabalho de Santos et al. (2021) demonstrou que é possível utilizar o lodo 

como biomassa para cultivo de sementes de A. edulis, desde que a concentração seja adequada, 

com concentrações inferiores a 50% apresentando um efeito positivo e concentrações 

superiores interferindo negativamente no desenvolvimento da planta.  
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Rezende-Silva et al. (2019) analisaram o efeito de glifosato na A. edulis, verificando que 

a espécie apresenta potencial para biossensor para este herbicida. 

 

 

COMPOSIÇÃO QUÍMICA 

 

Os extratos provenientes de A. edulis apresenta compostos fenólicos e iridoides 

(BROCHINI et al., 1994; SILVA et al., 2008b; SILVA et al., 2010; SANTANA et al., 2016; 

GENTIL; SILVA, 2021). 

A folha de A. edulis apresenta resultado positivo forte para alcalóides (SILVA et al. 

2008a; COE et al., 2010), positivo para taninos e moderado positivo para saponinas em análise 

fitoquímica qualitativa, apresentando também indicação da presença de terpenos, flavonoides e 

esteroides no teste com sulfato cérico (SILVA et al., 2010). A amostra obtida por decocção das 

folhas apresenta maiores teores de flavonoides em relação à infusão das folhas, apesar dos dois 

preparos apresentarem teores de compostos fenólicos (SANTANA et al., 2016). A presença de 

compostos fenólicos também foi relatada para o extrato hidroetanólico do fruto (GENTIL; 

SILVA, 2021). 

No estudo de Brochini et al. (1994), foram isolados β-amirina, α-amirina, uvaol, 

eritrodiol, éstere metílico de ácido oleanólico, éster metílico de ácido ursólico, éster metílico de 

ácido 23-hidrooxiursólico, éster metílico de ácido 23-hidroxioleanólico e ácido 3β, 19α, 23, 24-

tetrahidroxi-12-oleanen-28-óico (Figura 5). 

 

 
 

Figura 5: Triterpenos isolados das folhas de A. edulis. 

Fonte: Autoria própria (2021). 

 

Silva et al. (2008b) identificaram o shanzhisideo metil éster, ixosídeo, 3,4,5-

trimetoxifenil 1-O-β-D-apiofuranosil-(1→6)-O-β-D-glucopiranosídeo (Figura 6) no extrato 

etanólico do caule de A. edulis, sendo também identificado neste extrato as moléculas inéditas: 

iridoide éster metílico de 6β-hidroxi-7-epigardosídeo (Figura 6) e a saponina pomolato de 3β-
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O-[α-L-rhamnopiranosil-(1→2)-O-β-D-glucopiranosil]-28-O-β-D-glucopiranosídeo (Figura 

6). 

 
 

Figura 6: Compostos fenólicos e iridoides isolados das folhas e caule de A. edulis. 

Fonte: Autoria própria (2021). 

 

A decocção das folhas de A. edulis apresentam ácido caféico, quercetina 3-rhamnosil-

(1→6)-galactosídeo, ixosídeo (Figura 6) na composição química, com 87,09 ± 6,10 mg 

equivalentes de rutina (RE) por g de extrato para flavonoides e 348,87 ± 2,88 mg equivalentes 

grama de ácido gálico (GAE) por g de extrato (AQUINO et al., 2017). Prestes et al. (2017) 

determinou o teor de ácido cafeico, o qual foi de 51,8 mg g-1 de amostra. Silva et al. (2007) 

também identificaram a presença de ixosídeo na fração n-butanólica do extrato etanólico do 

caule de A. edulis, assim como os iridóides 6-hidroxi-7-epigardosideo metil éster e shanzhisideo 

metil éster e o derivado fenólico 3,4,5-trimetoxifenil-β-apiofuranosil-(1→6)β-

glucopiranosídeo (Figura 6). 

 

ATIVIDADES BIOLÓGICAS 

 

O extrato do decoto das folhas de A. edulis apresenta efeito hipoglicemiante em 

camundongos suíços fêmeas e machos normolipídicos (AQUINO et al., 2020). Neste mesmo 

estudo, foi identificado que o extrato induz uma proteção substancial contra estresse oxidativo 
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e hemólise. Este resultado reforça o uso tradicional da planta como hipoglicemiante, contudo 

ainda são necessários estudos clínicos. 

Lescano et al. (2021) também avaliaram o efeito antiplaquetária do extrato decoto das 

folhas de A. edulis e identificaram que este efeito está associado a presença de rutina e ácido 

cafeico. Este estudo também sugere, a partir de modelagem molecular, que a rutina pode atuar 

através do sítio catalítico da COX-1. 

O extrato aquoso obtido por decocção foi estudado na pesquisa de Aquino et al. (2017), 

onde foram administradas diferentes doses de extrato aquoso para ratos wistar machos com 

hipertensão renovascular onde se verificou uma grande atividade diurética e significativo efeito 

hipotensor e anti-hipertensivo. Santana et al. (2016) e Aquino et al. (2017) relataram atividade 

antioxidante in vitro frente ao radical livre 2,2-difenil-1-picril-hidrazila (DPPH) para a infusão 

e decocção das folhas de A. edulis. 

Também já foi analisado o efeito antimicrobiano a A. edulis. O extrato etanólico do 

caule apresenta efeito antimicrobiano forte contra leveduras das espécies Candida e 

Cryptococcus neoformans (SILVA et al., 2008b). Estes autores também identificaram que os 

compostos éster metílico de 6β-hidroxi-7-epigardosídeo e o pomolato de 3β-O-[α-L-

rhamnopiranosil-(1→2)-O-β-D-glucopiranosil]-28-O-β-D-glucopiranosídeo apresentam 

inibição moderada contra Candida albicans e Candida krusei. No estudo de Marques et al. 

(2013), foi identificado que os extratos etanólicos das folhas e ramos apresentam uma 

concentração inibitória média (CIM) de 1000 µg mL-1 para os fungos Pseudomonas aeruginosa 

e C. krusei, enquanto que frente a C. albicans foi identificado CIM de 500 µg mL-1 apenas para 

o extrato das folhas, com as ramas não apresentando inibição. 

Também existem estudos que verificaram o efeito dos extratos no inseto Plutella 

xylostella L. (Lepidoptera: Plutellidae), que é considerado uma praga agrícola. O extrato 

etanólico da A. edulis afeta a massa de P. xylostella, além de reduzir a sobrevivência dos ovos 

(SILVA et al., 2020). Peres et al. (2017) analisou o efeito do extrato aquoso das folhas de A. 

edulis, onde se verificou que houve uma redução do período larval e taxa de fecundação P. 

xylostella L., entretanto aumentou a longevidade dos insetos machos. 

O extrato etanólico das folhas e ramos de A. edulis não apresenta potencial antioxidante 

frente ao radical DPPH (MARQUES et al., 2013). Neste mesmo estudo foi identificado que 

estes extratos não apresentam atividade frente Leishmania amazonenses. 

 

TOXICIDADE 

 

Na pesquisa de Menegati et al. (2016) foi utilizado em ratos albinos Wistar machos e 

fêmeas para determinar a toxicidade aguda do extrato aquoso obtido por decocção das folhas 

de A. edulis, onde não se observou alterações bioquímicas, de peso dos órgãos, hematológicos 

e histopatológicos, indicando que o extrato é seguro em concentrações inferiores a 2000 mg kg-

1. Já na pesquisa de Aquino et al. (2020) foi utilizado ratos suíços machos e fêmeas para 

determinar a toxicidade aguda do extrato aquoso obtido por decocção, onde não foi possível 

observar sinais de toxicidade em concentrações inferiores a 2000 mg kg-1, corroborando com o 

estudo citado anteriormente. 

O extrato aquoso obtido por decocção desta espécie também não apresentou 

citotoxicidade, genotoxicidade e mutagenicidade em concentrações inferiores a 1000 mg kg-1, 

não aumentando a produção de eritrócitos policromáticos micronucleados, já no teste MTT não 

foi observado efeito tóxico em plaquetas humanas e não produziu aumento significativo nos 

danos nas células no ensaio cometa (TOLOUEI et al., 2020). 

A toxicidade do decoto das folhas de A. edulis também já foi avaliado em peixes da 

espécie Danio rerio, onde verificou-se que são necessárias concentrações superiores a 1000 µg 
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mL-1 para causa uma letalidade superior a 50%, além de não reduzir a taxa de sobrevivência 

das larvas em concentrações inferiores a 700 µg mL-1 (LESCANO et al., 2021). 

O extrato metanólico do caule de A. edulis mostrou atividade na intercalação do DNA, 

assim como inibição no tumor de disco de batata e ausência de citotoxicidade no ensaio 

clonogênico (GUPTA et al., 1996). A citotoxicidade do extrato aquoso da A. edulis em Artemia 

salina foi analisada por Coe, Parikh e Johnson (2010), onde se constatou que a concentração 

letal mediana foi de 1741 µg mL-1. Os extratos etanólicos das folhas e dos ramos também não 

apresentaram toxicidade frente a larva de Artemia salina, com uma dose letal superior a 1000 

µg mL-1 (MARQUES et al., 2013). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A A. edulis apresenta diversos usos tradicionais, desde alimentação até usos medicinais. 

Também vem apresentando resultado promissores a respeito do cultivo e de suas atividades 

biológicas. Entretanto, os estudos científicos ainda são escassos para explorar tais potenciais. 

Há ausência de patentes com a espécie no banco de dados do Instituto Nacional de Propriedade 

Industrial. Neste sentido, faz-se necessário pesquisas a respeito do cultivo, composição química 

e atividade biológicas a respeito da A. edulis, para garantir a segurança de seu consumo e 

explorar a possibilidade de elaboração de produtos comerciais. 
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